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Código da Disciplina:  
Nome da Disciplina: Sobre o trabalho de campo 
Docente responsável: Beatriz Perrone-Moisés 
Nº de créditos: 4 
Duração: 6 semanas 
Período: 2º semestre de 2023 (17/10 a 28/11) 
Dias da semana: 3as-feiras 
Horário das aulas: 14:00-18:00 
Forma de oferecimento: remota 

 
Objetivos: O objetivo deste curso é refletir sobre a prática do trabalho de campo. 
  
Justificativa: Desde a legendária “Introdução” a Argonautas do Pacífico Sul, de 
Bronislaw Malinowski (1922), assumiu um lugar de consenso a ideia de que a 
antropologia se funda no trabalho de campo, a ponto de por vezes reduzir-se a isso. 
Nem toda “pesquisa de campo” ou “etnográfica” é antropologia, mas a reflexão 
antropológica é de fato feita com documentos etnográficos que resultam de pesquisa 
de campo. O valor da pesquisa de primeira mão, feita por longos períodos junto aos 
povos que se quer conhecer, em suas próprias línguas, já era reconhecido e 
praticado antes da publicação do texto de Malinowski. Na virada do século 19 para o 
20, Franz Boas já refletia sobre os efeitos de sua vida “com os esquimó, como os 
esquimó”, no conhecimento e compreensão de seus modos de vida. Apesar das 
várias instruções arroladas por Malinowski em seu texto clássico e de obras como o 
Manual de Etnografia de Marcel Mauss (1947), a pesquisa de campo não tem receita. 
 
Conteúdo: o programa deste curso é constituído por textos de etnógrafos de 
diferentes tempos e áreas etnográficas a respeito do trabalho de campo  
 
Método: compartilhamento de leituras (indicações de leitura abaixo) e experiências 
próprias de trabalho de campo em encontros virtuais 
 
Critérios de avaliação: ensaio final 
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